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BRILHE VOSSA LUZ 

Amigo Leitor 

Tantas são as solicitações de es­
clarecimento e reconforto a nós endere­
çadas, que não hesitamos estudar a 
nossa Doutrina de Paz e Amor com os 
nossos amigos, entendendo-se que to­
dos somos necessitados de aplicação 
dos ensinamentos de Jesus. 

Explicando a nossa participação, 
na condição de aprendizes, nas pági­
nas que constituem o presente volume, 



rogamos ao nosso Divino Mestre nos 
inspire e nos abençoe. 

EMMANUEL 

Uberaba, 26 de setembro de 1987 

Médium: Francisco Cândido Xavier 
LUZ INTERIOR 

Amigo leitor: 

Entregando-te as páginas singe­
las deste volume (1) onde, igualmente, 
na escola da vida, comparecemos na 
condição de aprendizes do Divino Mes­
tre, concluimos que, seja na Terra ou no 

(1) Neste livro, as mensagens de números 
ímpares são da psicografia do médium Francisco 
Cândido Xavier, e as mensagens de números pares, 
são da psicografia do médium Carlos A. Baccell i. 
- NOTA DA EDITORA. 



Plano Espiritual, ante os erros milenários 
que nos ensombram a alma, a nossa 
maior necessidade é justamente de ilu­
minação interior. 

E recordando-nos de suas pala­
vras, registradas no Evangelho de João 
(8:12), "Eu sou a luz do mundo; quem 
me segue não andará nas trevas, pelo 
contrário terá a luz da vida", pedimos a 
Jesus que a todos nos abençoe e guarde 
sempre. 

ALBINO TEIXEIRA 

Uberaba, 26 de setembro de 1987. 

Médium: Carlos A. Baccelli 

* 7 
w > ? Ti 

1! 

SEMPRE ACIMA 

A pirâmide da elevação tão so­
mente se alteia, com a necessária segu­
rança, quando erguida em quatro ângu­
los distintos: 

compreender; 

aceitar; 

amar; 

servir. 

Quem compreende - perdoa 
sempre. 



Quem aceita - vê mais longe. 
Quem ama - ilumina. 
Quem serve - conquista. 

Emmanuel 
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À MARGEM DA ESTRADA 

Não passes pelo mundo sem 
acrescentar o teu tijolo à magnífica cons­
trução do bem. 

Não permitas que os teus dias se 
escoem sem que algo faças de útil em 
benefício do próximo. 

Não deixes que a tua oportunida­
de de servir se perca no grande vazio 
das horas inúteis. 

Não consintas em viver exclusi­
vamente para os interesses pessoais. 



Não adotes o comodismo por 
norma de conduta, refletindo que Jesus 
permanece no madeiro, braços abertos, 
à nossa espera. 

Enquanto tens forças para cami­
nhar, sai de ti mesmo ao encontro da­
queles que choram à margem da estra­
da... 

Atende-os, como se fossem eles 
- e realmente o são - vida de tua pró­
pria vida. 

Liberta-te dos pesados grilhões 
da indiferença! 

Sê a fonte de água pura para os 
sedentos, a côdea de pão para os famin­
tos, a veste aconchegante para os que 
sentem frio, o bálsamo para as feridas 
que sangram, a mão amiga para os que 
tropeçam, o consolo para os que so­
frem... 

Recordando a palavra do Mestre: 
"Eu vos digo em verdade, quantas vezes 

o fizestes com relação a um desses 
mais pequenos de meus irmãos, foi a 
mim que fizestes", apressa-te no cum­
primento do dever, porquanto, todas as 
vezes que te furtares à prática do bem, 
estarás, em essência, negando auxílio 
Àquele a quem tudo devemos. 

Irmão José 



DONATIVO DO CORAÇÃO 

Seja a tua palavra clarão que 
ampare, chama que aquece, apoio que 
escore e bálsamo que restaure. 

Sempre que te disponhas a sair 
de ti mesmo para o labor da beneficên­
cia, não olvides o donativo da coragem! 
Auxilia ao próximo por todos os meios 
corretos ao teu alcance, mas, acima de 
tudo, ampara o companheiro de qualquer 



condição ou de qualquer procedência, a 
sentir-se positivamente nosso irmão, tão 
necessitado quanto nós da paciência e 
do socorro de Deus. 

Emmanuel 
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UMA BOA PALAVRA 

No teu relacionamento diário com 
as pessoas, não te esqueças de endere­
çar-lhes sempre uma boa palavra. 

A palavra de esperança é uma luz 
que se acende no caminho dos compa­
nheiros que se revelam vacilantes na lu­
ta 

A palavra de coragem é um apoio 
para os que necessitam seguir adiante 
no desempenho das próprias obrigações. 

A palavra de compreensão, não 



raro, é mais eficaz que o medicamento 
prescrito pela medicina convencional aos 
que se queixam de amargura e desalen­
to. 

A palavra de incentivo aos que se 
dedicam às boas obras, pode ser compa­
rada a preciosa alavanca que guarda 
consigo o poder de remover as pedras 
de tropeço. 

Não olvides, assim, os prodí­
gios de amor que podes realizar a-
través de uma boa palavra e promo­
va, desde agora, rigorosa triagem 
nos assuntos ventilados por teu verbo. 

Falando, construirás a felicidade 
ou,, ainda falando, arrasarás com os 
ideais de muita gente. 

Fala como se trouxesses Jesus 
no entendimento e no coração e a 
tua palavra, em todas as ocasiões, bri-

lhará em teus lábios à feição de u-
ma estrela engastada no céu de tua 
boca. 

Irmão José 
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ESCOLA 

Ante os pesares do mundo, 
Observa, alma querida, 
A dor que ilumina a vida, 
Sob as provas tais quais são... 
A Terra é uma grande escola 
De que temos o usufruto, 
Lembrando enorme instituto 
De trabalho e elevação. 



Nascemos e renascemos, 
Atendendo à leis concisas, 
Conforme as lições precisas 
Que temos nós para dar; 
No serviço que nos cabe, 
Naqueles com quem vivemos, 
Jazem os pontos supremos 
De nosso próprio lugar. 

Nas tarefas em que estejas, 
Cumpre o dever que te assiste, 
Se a vida parece triste, 
Não te queixes de ninguém... 
Cada pessoa na Terra 
Intimamente é chamada 
A servir, de estrada a estrada 
Para a vitória do bem. 

O homem robusto e moço 
Que administra a riqueza, 
Traz, por vezes, rude e acesa, 
A fogueira da aflição; 

A mulher que exibe ao colo 
A cruz em jóias e luzes, 
Às vezes tem muitas cruzes 
Por dentro do coração. 

Nunca censures. Trabalha, 
Crê, auxilia e não temas. 
Cada qual guarda problemas, 
Em forma de sombra e dor. 
Quem mais serve e mais perdoa 
É aquele que se renova, 
Vencendo, de prova em prova, 
Na grande escola do amor. 

Maria Dolores 



SEMPRE O MELHOR 

Em todos os caminhos da vida, 
encontrarás obstáculos a superar. 

' Se assim não fosse, como prova­
rias a ti mesmo a sinceridade dos teus 
propósitos de renovação? 

* 

Aceita as dificuldades com pa­
ciência, procurando guardar contigo as 
lições de que se façam portadoras. 



Com todos temos algo de bom 
para aprender e em tudo temos alguma 
cousa de útil para assimilar. 

Nada acontece por acaso e, em­
bora te pareça o contrário, até mesmo o 
mal permanece a serviço do bem. 

A resignação tem o poder de 
anular o impacto do sofrimento. 

Se recebes críticas ou injúrias, 
não te aflijas pela resposta verbal aos 
teus adversários. Muitas vezes, os que 
nos acusam desejam apenas distrair-nos 
a atenção do trabalho a que nos dedi­
camos, fazendo-nos perder preciosos 
minutos em contendas estéreis. 

Centraliza-te no dever a cumprir, 
refletindo que toda semente exige tempo 
para germinar. 

* 

Toda vitória se fundamenta na 
perseverança e sem espírito de sacrifício 
ninguém concretiza os seus ideais. 

Busca na oração coragem para 
superar os percalços exteriores da mar­
cha e humildade para vencer os entraves 
do teu mundo interior. 

Aceita os outros como são a fim 
que te aceitem como és, porquanto, de 
todos os patrimônios da vida, nenhum se 
compara à paz de quem procura fazer 



sempre o melhor, embora consciente de 
que esse melhor ainda deixe muito a 
desejar. 

André Luiz 

BENEVOLÊNCIA 

Traduzindo benevolência por fator 
de equilíbrio, nas relações humanas, 
vale confrontar as atitudes infelizes com 
os obstáculos que afligem o espírito, na 
caminhada terrestre. 

Aprendamos sinonímia de ordem 
moral, no dicionário da Natureza: 

Crítica destrutiva - labareda so­
nora. 

Azedume - estrada barrenta. 
Irritação - atoleiro comprido. 



Indiferença - garoa gelada. 

Cólera - desastre à vista. 

Calúnia - estocada mortal. 

Sarcasmo - pedrada a esmo. 

Injuria - espinho infecto. 

Queixa repetida - tiririca reniten­
te. 

Conversa desnecessária - vento 
inútil. 

Preconceito - fruto bichado. 
Gabolice - poeira grossa. 
Lisonja - veneno doce. 
Engrossamento - armadilha pron­

ta. 

Aspereza - casca espinhosa. 
Pornografia - pântano aberto. 
Despeito - serpente oculta. 
Melindre - verme dourado. 
Inveja - larva em pencas. 
Pessimismo - chuva de fel. 

Espiritualmente, somos filtros do 
que somos. 

Cada pessoa recebe aquilo que 
distribui. 

Se esperamos pela indulgência 
alheia, consignemos as manifestações 
que nos pareçam indesejáveis e, evitan-
do-as com segurança, saberemos culti­
var a benevolência, no trato com o pró­
ximo, para que a benevolência se nos 
faça auxílio incessante, através dos ou­
tros. 

Emmanuel 
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BILHETE FRATERNO 

Meu amigo, prossigamos 
No trabalho, dia a dia, 
Procurando com Jesus 
A verdadeira alegria. 
Se no caminho despontam 
Problemas a resolver, 
Perseveremos no bem 
Cumprindo o nosso dever. 
A dor faz parte da vida... 
Ninguém vive sem lutar, 
Mas é feliz quem já sabe 
Esquecer e perdoar. 



Incompreensões? Dissabores? 
Não desistas de servir. 
Silencia e segue em frente 
Na construção do porvir. 
Amanhã, após a noite, 
Que a morte impõe aos teus pas-

[sos, 
Encontrarás, redivivo, 
O Cristo a estender-te os braços! 

Casimiro Cunha 

DEUS E NÓS 

Observa em derredor de ti e reco­
nhecerás onde, como e quando Deus te 
chama em silêncio a colaborar com Ele, 
seja no desenvolvimento das boas 
obras, na sustentação da paciência, na 
intervenção caridosa em assuntos in­
quietantes para que o mal não interrom­
pa a construção do bem, na palavra ilu­
minativa ou na seara do conhecimento 
superior, habitualmente ameaçada pelo 
assalto das trevas. 



Sem dúvida, em lugar algum e 
em tempo algum, nada conseguiremos, 
na essência, planejar, organizar, condu­
zir, instituir ou fazer sem Deus; no entan­
to, em atividade alguma, não nos é lícito 
olvidar que Deus igualmente espera por 
nós. 

Emmanuel 

Não te queixes de ninguém. 
Todos estamos lutando. 
Esse enfrenta problemas afetivos. 
Aquele sofre limitações. 
Outro caminha vacilante. 
Na vida, quem compreende sabe mais. 
Faze o melhor que possas, 
esquecendo ingratidões. 
Serve, perdoa e avança, 
olvidando injúrias. 
Elege o bem por teu escudo 



e deixa que as pedras da maledicência 
caiam à tua volta. 
Se procuras Jesus, 
não tens tempo a perder 
com os acontecimentos marginais da es­
trada. 

Irmão José 
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O ATEU 

Sujeito que clama e berra 
Contra a vida a que se agarra, 
Vive em perene algazarra 
Colado aos brejais da terra. 

Do raciocínio faz garra 
Com que à verdade faz guerra, 
Na desdita em que se aferra, 
À ilusão em que se amarra. 



De mente sempre na birra 
Ouve a ambição que lhe acirra 
A paixão que o liga à burra. 

Mas a luz divina jorra 
E a vida ganha a desforra 
Na morte que o pega e surra. 

Alfredo Nora 

Se você efetivamente deseja 
cooperar com Jesus, nada conseguirá ar­
redá-lo do propósito de servir. 

Mesmo sob circunstâncias adver­
sas, saberá encontrar recursos para que 
o bem se manifeste através de suas 
mãos. 

Ao invés de inspirarem-lhe desâ­
nimo, os percalços naturais do caminho 
ser-lhe-ão apelos à perseverança e con­
vites ao devotamento. 



Não perderá tempo reclamando 
situações de privilégio ou esperando 
condições mais favoráveis ao cumpri­
mento do dever. 

Por mais insignificante que consi­
dere a sua tarefa, procurará desempe­
nhá-la com a responsabilidade daqueles 
aos quais a vida já confiou encargos 
maiores. 

Se acontecimentos inesperados 
lhe impuserem limitações ao campo de 
ação pessoal, não se acanhará de tornar 
às suas próprias origens no serviço de 
natureza espiritual com a alegria e com 
a esperança que lhe assinalaram os pri­
meiros passos na senda do aperfeiçoa­
mento. 

Compreenderá que todo sofrimen­
to é lição, agradecendo à dor a expe­
riência adquirida na cartilha da provação. 

Preferirá ser desagradado pelos 
que ainda não conseguem aceitá-lo co-

mo é, do que desagradar a consciência 
que lhe ensina a ser melhor a cada dia 
que passa. 

Na companhia de amigos, ou soli­
tário, seguirá adiante sem se deixar ab­
sorver exclusivamente pelos compromis­
sos de ordem material, lutando, a todo 
custo, pela emancipação íntima, reco­
nhecendo que toda construção sólida no 
reino do espírito se alicerça no sacrifício. 

Se você sinceramente deseja 
acompanhar o Mestre na jornada de vol­
ta para Deus, tome a sua cruz sobre os 
ombros e não O perca de vista, em meio 
às surpresas e desafios da estrada. 

André Luiz 



Eis a dupla singular 
- Escora que nos descansa: 
Sentir sem desanimar, 
Nunca perder a esperança. 
Se sofres, serve e confia, 
Não te queixes, nem te irrites. 
Espera. A bênção de Deus 
É proteção sem limites. 

Meimei 
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QUEM AMA 

Quem ama nada exige. 

Perdoa sem traçar condições. 

Sabe sacrificar-se pela felicidade 
alheia. 

Renuncia com alegria ao que 
mais deseja. 

Não espera reconhecimento. 

Serve sem cansaço. 

Apaga-se para que outros bri­
lhem. 



Silencia as aflições, ocultando as 
próprias lágrimas. 

Retribui o mal com o bem. 

É sempre o mesmo em qualquer 
situação. 

Vive para ser útil aos semelhan­
tes. 

Agradece a cruz que leva sobre 
os ombros. 

Fala esclarecendo e ouve com­
preendendo. 

Crê na Verdade e procura ser jus­
to. 

Quem ama, qual o samaritano 
anônimo da parábola do Mestre, levanta 
os caídos da estrada, balsamiza-lhes as 
chagas, abraça-os fraternalmente e se­
gue adiante... 

Alexandre de Jesus 
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MAIS AMOR 

Rogas à vida o roteiro 
Da Esfera Superior, 
E a vida responde sempre: 
Meditar com mais amor. 
Procurando, desse modo, 
Caminho renovador, 
Em toda dificuldade, 
Apoia com mais amor. 



Se esperas pelo futuro 
Como ninho aberto em flor, 
Arando a terra do sonho, 
Trabalha com mais amor. 
Recebe, pois, o infortúnio 
Com desassombro e valor, 
Se a provação recrudesce, 
Suporta com mais amor. 

Tolera com paciência 
A nuvem do dissabor; 
Buscando nova alegria, 
Ampara com mais amor. 
Caluniaram-te a vida? 
Perdoa seja a quem for. 
Quem vive para a verdade 
Entende com mais amor. 

Amigos desavisados 
Trouxeram-te sombra e dor? 
Diante de todos eles, 
Auxilia com mais amor. 

Feriram-te as esperanças 
Brandindo verbo agressor? 
Não critiques nem te queixes... 
Espera com mais amor. 

Ante o jogo de ilusões 
Que o mal te venha a propor, 
No cultivo da humildade, 
Resiste com mais amor. 
Se desejas alcançar 
A comunhão do Senhor, 
Arrima-te à caridade 
E serve com mais amor. 

Casimiro Cunha 
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VARANDO SOMBRAS 

Empeços, lutas, problemas, limi­
tações, críticas... 

Deixemos a mágoa de lado e si­
gamos em frente, trabalhando e com­
preendendo sempre. 

Os que não desejam avançar, 
tentarão prejudicar-nos a caminhada. 

Os que não querem servir, busca­
rão envolver-nos no desânimo. 

Os que não acreditam no bem, 
assumirão atitudes estranhas contra nós. 



Mas não recuemos. 

O nosso compromisso é com a 
própria consciência. 

Varemos as sombras com o ar­
chote da fé operosa. 

No serviço do Evangelho, nin­
guém se encontra sozinho. 

Forças divinas suplementam as 
nossas forças e vozes tutelares inspiram 
os nossos passos. 

Haveremos de triunfar. 

A obra pertence ao Cristo de 
Deus e nada deterá a sua marcha vito­
riosa. 

Batuíra 
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O PREÇO DA LUZ 

Não recebemos qualquer aquisi­
ção sem preço correspondente. 

Fatos comezinhos da existência 
material esclarecem-nos vivamente nes­
se sentido. 

Por que motivo aguardaríamos 
vantagens da compreensão sem o tra­
balho preciso? 

Não se dependura a virtude no 
santuário da consciência, como objeto 
de adorno em tabiques exteriores. 



Faz-se preciso renovar a mente e 
purificar o coração. 

Não adquiriremos patrimônios da 
imortalidade, guardando acervos de pen­
samentos da vida inferior. 

Não nos renovaremos em Cristo, 
perseverando nas armadilhas de sombra 
da esfera transitória. 

Para elevar a própria vida, é ne­
cessário gastar muitas emoções, aparar 
inúmeras arestas da personalidade, rea­
justar conceitos e combater sistemati­
camente a ilusão. 

Emmanuel 
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MEU AMIGO 

Para servir com Jesus 
Na seara do Evangelho, 
É preciso abandonar 
As manhas do homem velho. 

O discípulo sincero, 
Nos caminhos redentores, 
Por enquanto, encontrará 
Mais espinhos do que flores, 



Esse logo desanima 
Ao primeiro contratempo, 
Mas se tudo corre bem 
Alega falta de tempo. 

Aquele quer cultivar 
Amor na gleba da fé, 
Encontrando tiririca, 
Larga a pá e dá no pé. 

Outro suplica na prece 
Ser médium no Espiritismo, 
Quando atendido, reclama 
Cefaléia e reumatismo. 

Não devemos criticar... 
Na Terra, foi sempre assim, 
Na hora do vamos ver 
É choro do início ao fim. 

Mas a Verdade é uma luz 
Soberana, clara e forte, 
Que o homem contemplará 
Face a face, além da morte. 

Aqui de nada nos vale 
Queixa, tristeza ou desculpa. 
O que nos resta fazer 
É assumir a nossa culpa. 

Quem cruza os braços no mundo 
E o próprio tempo aniquila, 
De uma nova encarnação 
Terá que enfrentar a fila. 

Se você tem com Jesus 
A bênção de trabalhar, 
Meu amigo, siga em frente 
E pare de reclamar! 

Eurícledes Formiga 
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ANTE O ALÉM 

A vida não termina 
Onde a morte aparece. 

Não transformes saudade 
Em fel nos que se foram. 

Eles seguem contigo, 
Conquanto de outra forma. 

Dá-lhes amor e paz, 
Por muito que padeças. 



Eles também te esperam 
Procurando amparar-te. 

Todos estamos juntos, 
Na presença de Deus. 

Emmanuel 

Você 
encontrará o que busca, 
fará o que lhe aprouver, 
viverá conforme imagina, 
escolherá os próprios amigos, 
lutará com os recursos de que dispõe, 
decidirá sobre o caminho a percorrer, 
cultivará os pensamentos em que se 

[compraz... 
Mas, se a Lei Divina 
lhe faculta semear livremente, 



não o exime da responsabilidade 
de colher. 
Observe, portanto, o tipo de semente 
que você lança ao solo da vida, 
porque, 
no tempo justo, 
ela produzirá segundo a sua 
espécie. 

Albino Teixeira 
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EXTINÇÃO DO MAL 

Na didática de Deus, o mal não é 
recebido com a ênfase que caracteriza 
muita gente na Terra, quando se propõe 
a combatê-lo. 

Por isso, a condenação não entra 
em linha de conta nas manifestações da 
Misericórdia Divina. 

Nada de anátemas, gritos, bal­
dões ou pragas. 



A Lei de Deus determina, em 
qualquer parte, seja o mal destruído não 
pela violência, mas pela força pacífica e 
edificante do bem. 

A propósito, meditemos. 
O Senhor corrige: 
a ignorância: com a instrução; 
o ódio: com o amor; 
a necessidade: com o socorro; 
o desequilíbrio: co.m o reajuste; 
a ferida: com o bálsamo; 
a dor: com o sedativo; 
a doença: com o remédio; 
a sombra: com a luz; 
a fome: com o alimento; 
o fogo: com a água; 
a ofensa: com o perdão; 
o desânimo: com a esperança; 
a maldição: com a bênção. 

Somente nós, as criaturas huma­
nas, por vezes, acreditamos que um gol­
pe seja capaz de sanar outro golpe. 

Simples ilusão. 

O mal não suprime o mal. 

Em razão disso, Jesus nos reco­
menda amar os inimigos e nos adverte 
de que a única energia suscetível de re­
mover o mal e extingui-lo é e será sem­
pre a força suprema do bem. 

Bezerra de Menezes 
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AGRADECE 

Atravessaste provas 
Que não imaginavas... 

Deixaste para trás 
Tantas dificuldades... 

Venceste desafios 
Que quase te arrasaram., 

Sustentaste o equilíbrio 
Ante a queda iminente... 



Lutaste a vida inteira, 
Sempre fiel ao bem... 

Agradece ao Senhor, 
Que te amparou as forças. 

Irmão José 23 

ZORAIDE 

(Homenagem à Irmã Zoraide que, por muito 
tempo serviu ao Senhor Jesus, notadamente 
na Casa Espírita "Bittencourt Sampaio", nesta 
cidade, desencarnada em 17 de maio de 
1987) 

Perdera um filho amado, um sonho em 
[primavera... 

Pergunta a soluçar entre suplício e pran-
[to: 

- "Por quê? Por que, meu Deus, o filho 
[que amo tanto?" 

Segue o filho, a gemer na dor que a di-
[lacera. 



Volta, de novo, ao lar!... É a família que 
[espera, 

Tem dever a cumprir mesmo banhada 
[em pranto... 

No outro dia, é servir ao bem, de canto a 
[canto, 

No Templo em luz e paz, que a conforta 
[e venera. 

O tempo passa lento... Amargura, sau-
[dade... 

Resguarda o amor de Mãe sem que na-
[da o degrade... 

Cai gravemente enferma... Enxerga doce 
[brilho!... 

Ante o supremo instante, em névoa cor 
[de opala, 

eis que o filho lhe diz: - "Minha mãe, 
[vim buscá-la." 

E ela parte a gritar: - "Ah! meu filho!... 
[Meu filho!..." 

Auta de Souza 



(Soneto recebido peio médium Francisco 
Cândido Xavier, em reunião pública da 
noite de 23 de maio de 1987, no Grupo 
Espírita da Prece, em Uberaba, Minas 
Gerais) 

NOTA: D- Zoraide Mendonça dos San­
tos, nascida na cidade de Sacramento, 
MG, em 3-12-1921, foi um dos fundado­
res da Casa Espírita "Bittencourt Sam­
paio", em Uberaba, que presidiu durante 
muitos anos. Com o súbito desencarne 
de Reginaldo, um de seus 5 filhos, ocor­
rido há 26 anos (21-1-1961), soube trans­
formar a saudade em esperança, cons­
truindo em terreno que pertencia ao filho 
amado, junto a um grupo de amigos, a 
benemérita instituição que considerava 
por prolongamento do seu próprio lar. 

A Casa Espírita "Bittencourt 
Sampaio", fundada em 18-6-1961, conta 
hoje com inúmeros departamentos dou­
trinários e assistenciais. Entre eles, cita-

mos o Grupo Espírita "Pão Nosso", o Lar 
da "Paz de Jesus" e o Lar Espírita "Pe­
dro e Paulo". 

O belíssimo soneto de nossa es­
timada' Auta de Souza, recebido pelo 
médium Chico Xavier, seis dias após o 

desenlace de D ? Zoraide, homenagean­
do-a, é uma síntese das muitas lutas 
que a nossa inesquecível irmã superou 
com amor ao trabalho e confiança em 
Deus, deixando-nos exemplos que ja­
mais haveremos de esquecer em nossa 
jornada terrestre. 
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